
Isenção do l·mplisto de vendas e cünsignações nas 

endas e a go ão em 
Como não poderia dei­

xar de ser, teve a mais 
favoróvel das repercus­
sões entre os lavradores, 
o projeto de lei 58~, já 
sancionado pelo govêrna­
dor do Estado, prof'êssor 

Carvalho Pinto, que insen 
ti;t do imposto de vendas 
e consignações as vendas 
de algodão em pluma 
efetu,adas no Estado de 
São Paulo, por comercian­
tes e industriais. 

O projeto, como é per­
feitamente compr9ensível, 
visa modificar o sistema 
de comercialização até 
então em vigôr, possibi­
litando maior movimenta­
ção do produto, com a 

participação da novas or­
(.~1nizações que conse­
quentemente se formarão, 
no interior e na capitaL 
para exercerem o papel 
d,e lii f lOs romissórias e 
exportadoras. 

De acôrdo com as de­
claraçóes do d iretor do 
Departamento de Algodão 
da FAR;ESP, sr. Nuno Al­
varo Pereira, a isenção a­
provada vai possibilitar 
ainda o beneficiamento 
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do algodão pelo lavrador 
em · sua venda direta às 
fiações, ao contrório do 
que vem, sendo feito, isto 
é ,' a venda do algodão 
em caroço. Segundo aquê­
le titular, o plano de be­
né!iciamento do algodão 
proposto à Secretaria da 
Agricultura pelo deç::trta­
mento especializado da 
F AR!ESP, vai encontrar na 
aprovação da lei o seu 

uma 
mais forte apóio, pois as 
fiaçõe~ de São Paul9 po­
derão adquirir do lavra­
dor o algodão da qua 
necessitam. 

O projeto, pois, veio ao 
encontro de todos os se­
tores olgodoeiros, dando 
especialmente. aos lavra­
dores aquelas possibilida­
des de competição no a­
bastecimento do mercado 
interno. 
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EITEVE EM NOJJA CIDADE ONTEM O 

chuvas em São raulo 

Representante do secretário da Viação 
Esteve ontem em visi- prefeito de Sandovalina; Silva, engenheiros do no do Exmo. Snr. Profes- Engenheiro Oscar Soares 

ta oficial a nossa cidade, Antonio de Miro Mazzaro, DER; Tte. Comandante da sor Carvalho Pinto. de Souza, que, como o sr. 
o sr. Marcelo de Oliveira prefeito de Alvares Ma- Polícia Rodoviária de A sua expmiencia estó Diretcf Geral, prestigio 
Borges, diretor do Depor- chado; José Jorge Tannus, Assís, Helio Jardim de comprovada n::t constru- esta festa e o seu novo 
tomento de Estradas de presidente de nossa Câ- Oliveira, imprensa falada ção de muitos quilometros auxiliar com a sua pre­
Rodagem, que veio re- mora; Rinardo Sandoval e escrita de nossa c1d:xde, de estradas e em mais de sença. 
presentando o secretário de Lima, vice-president3 além dos homenageados, 400 quilometros de pistas E ao engenheiro Alva­
da Viação e Obras Públi- dê nossa Edilidade; Ippo drs. Marcelo de Oliveira pavimen~adas, todos nes- ro Rossi, ainda em nome 
cas, brigadeiro Faria Li- Watanabe, José Leite, Sil- Borges e Alvaro Rossi Fer- ta região, que traduz a a-· de sua equipe e no meu 
ma. vio Roncador, Tomé Ata!- raz. plicação de importancia transmito os nossos votos 

O ilustre visitante che- la, Walter Cassetari; Wa,. Foram as seguintes as superior a um bilhão de de felicidade. Tenha cer-
gou por volta das 9 horas, tal Ishibashi, Elisiório Ra- ,. !·'lavras prc.~eridas pelo cruzeiros. teza que o exemplo que 
por rodovia. As 11 horas, mos Filho e Aurelino Al- dr. Marcelo de Oliveira Compreendendo perlei- nos propriciou, nestes lon-
as autoridades do municí- ves Coutinho, vereadores Borges: lamente os problemas da gos anos de trabalho, to-
pio o homenagearam com. prudentinos; Santo Cre- . '"'Despede-se de p_t)si- Alta Sorocabana, com de- dos tentarão seguir. Tere­

S. Paulo (Interpress) -
Conünua chovendo nesta· 
CapitaL se bem que es­
paçadamente. Os prejui­
zos têm sido elevados ,es .. 
pecialmente nas zonas a­
tacadistas de cereais. Só 
em dois dias - 20 e 21 . 
d~ dezembro último,- às 
óguas invadiram os arma­
zéns localizados na rua 
Santa Rosa e MereCido 
Central, contaminado cen 
tenas de sacas de arroz, 
feijão e outros gêneros a­
limentícios. Foram inuti­
lizadas cêrca de 8.000 sa­
cas de arroz e 3.00Ó de ·fei 
jão, além de milhares de 
quilos de -produtos ali­
mentícios. Fiscais da Saú-, 
de- Pública · (Serviço de 

Policiamento da A-limen­
tação Pública) ·estão em 
permanente fiscalização 
no zona cerealistd, para 
evitar que gêneros molha 
dos (que se estragam ra­
pidamente) sejam desvia­
dos e expostos ao consu-

mo p,úblico. Péssoal do 
Secção de Bpidemiologia 
e Profilaxia Gerais estão 
vacinado em massa os 
habitantes das redonde­
zas das inunda~Õés, para 
evitar possíveis surtos epi 
dêmicos. 

O trânsitó de veículos 
também tem _sido · bem 
pfejudi,Çado. Houvê tam­
bém . restrições no trá! e-

~' go aereo. 

um coquetel , no aerop:)f­
to lor;al. Vórios engenhei­
ros do DER s'e fizeram pre 
sentes à hor.1enagem. As 
13 horas, realizou-se um 
banquete nos salões de 
festas do Tênis Clube, 
quando fizeram uso da 
palavra os srs. Prefeito 
Municipal. dr. Luiz Ferraz 
de Sampaio; dr. Marcelo 
de Oliveira Borges, que 
em, some dos engenhtiros 
do DER. saudou o dr . Al­
varo Rossi Ferraz em vir­
tudet de suo transferência 
e promoção desta para a 
cidade de Baurú; dr. José 
Jorge Tannus, presidente 
de nossa Edilidade; sr. 
Santo Crepaldi, presiden­
te da Associação Comer­
cial e Industrial; e outras 
personalidades. 

pedi, r:l"esidente da As- dente Prudente e da Alta dicação e cumprindo mui- mos saudades e sentire­
sociaçao Comercial é In- Sorocabana 0 competen- to alem das suas obriga- mos a sua falta, insubsiti-

engenheiro Alvaro ções funcionais, esse ilus- tuivel. entretanto, estare-
dustrial; Frçmklin de Sou- te t t 0 d Rossi Fer.raz. tre engenheiro com a sua mos con en es em sa er 
za, presi ente da Polícia Merce' da suacapacida- equipe de twbalho, da a sua capacidade e dedi-
Mirim; Nelson Pôrto Ale- - ó 

de te'cru'ca e dedicação, qual nos orgulhamos ter caçao continuar a servi-
gre, pr9sidente da Socie- f · 

traduzida em sua magni- perfencido, está possibili- ço, agora em es era mms 
dade Amigos da Cidade; tando ao governo do Es- elevada, do nosso DER, da 

~ano.1tama 
-naeionae· 

O;tiveram presentes ao 
ágape do Tênis Clube os 
srs. Prefeito Municipal; 
Anionio Mareio Sandoval, 

Antonio Fioravante de Me fica fôlha de serviços pres S d V - d 
todo, através da dinamica ecretaria a iaçao, o 

nezes; A'tilio Fábris, dire- lados ao Departamento d E.s d d · Secretc.1~ia da Viação, e qoverno o +r.:~ o e 
tor da Emprêsa Telefôni- de Rodagem, por mms s- p 1 

d liderada pelo Exrno. Snr. ao au o e consequente-
ca Paulista,· Lair Ramos de lO anos, quasi to os .., t d B ·1 Brigodeiro r aria Lima, men e o ras1 . 
~ 11 tta pres'dente da As nesta região, vem o nosso 
tv_J) ' 

1 - em V€~r realizado 0 seu É o que eu tinha a dizer"_ 
· - d C t bT t - homenageado de ser es-soc!açao os on ° 1 IS 0 " ; dese)· o de nos dar novas 

Luiz Maurício Sandoval, colhido pelo Exmo. Snr. 
l d DER ec;'tradas pav'imentadas, 

reçresentante do Lions D~retor Gera o ' o previstas, aliós, no Plano EXCURSAO PARA 
Club; dr. Ennio Botelho Engenheiro Mel celo de PROFESSORES 
Perrone; Oscar Soares de Oliveira Borges, aqui pre- de Ação. 
Souza, Luiz Fernando P1- sente, para ocupar o alto É, pois, muiot justa 0 

S O Posto de Chefe da 3.a Sub homenagem de iniciativa 
lar da Motta ampaio, s- _ 0 'Exmo. Snr. Dr. Luiz Fer-

ld H t d Lo ·val Dt.v1'são de Conservaçoo, va o ans e • un ·Taz de Smpaio, d ignissimo 
Marangoni, Dimer Gaha- sediada em Baurú. 

S B l Alvaro Rossi Ferraz, um Prefeifo Municipal de Pre-
ni, Mateus ussumi asi ; 

1 
sidente Prudente, que a 

J - E a· D1'saro' Darly dos engenheiros que, pe o oao v 1r • prefeitura Municipal desta 
de Arruda Mello, Otávio DER, iniciou com sucesso, R 

01 Al no L'l,tado de sa-0 Paulo, hospitaleira cidade, a e-Buenzil Junior, avo · ves Lu b 
d 01 E 'd D' a construção, na sua fase gião da Alta Soroca ana, 

e iveira, m lOS seus amigos e admirado-
Viemo, Ataliba de Camar- exptrimental. do pavimen­
go e Miguel Ferraz da to tendo por base o co- res, lhe prestam neilte mo-

nhecido solo cimento, mento. 
lt Na qualidade de wbsti-

S. Paulo (!nterpress) 
O Departamento de Tu­
r ismo do Centro do Pro­
fessorado Paulisfa e labo-
rou programa de vis i ta 
ao Rio de Janeiro, cujas 
inscnçoes encerrar-se-ão 
dia 12 do corrente, na se­
de da entidade, em São 
Paulo. 

PROTEIÇAO AO 
TRABAIJIADOR 

RIO, - Trabalhador, 
para a seu bem, lembre­
se de que anéis, pulsei­
ras, correntes de relógios 
etc., apanhados pela mó­
quina tem causado a 
pêrda de muitos dedos 
e mão. É melhor deixar 
tais objetos em casa, se 
trabalha com máquinas. 
Comprove o seu cuidado 
permanente, evitando, ao 
acidente. (Contribuição 
da Carteira de Acidentes 
do Trabalho do · IAPI). 

COSELHO DE 
SA;úDE 

RIO, - O alcool aba-

Jogo 
ser 

não p&de 
monopolio 

agora u tilizado em a a tuto do engenheiro Alva­
escala, deixa no momento 

R · ro Rossi Ferraz, represen-
a chefia do Serviço egw-. to neste ato, o Serviço 
nal de Presidente Pruden-

, Regional de Presidente 
te da qual é seu titUlar Prudente e, em nome de 
desde 1956 quando, en- todos os seus funcionórios, 
tão, subistituo ao enge- do modesto trabalhador 
nheiro Decio Cerqueira aos seus engenheiros, 
de Moraes. cumprimento a alta admi-

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA . .. 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

te lisica · e moralmente a­
quele que dele se torna 
escravo. Mas vale inge­
rir refrigerantes naturais 
do que os artificiais oú 
bebidas alc6olicas de 
qualquer natureza. 

S. Paulo (!nterprass) 
A Santa Casa de Miseri­
q6rdia de São Paulo -
como fazem comumente 
as entidades similares do 
Interior _- estó pedindo 
auxilio urgente para suas 
grandes e sempre crescen 

tes obras de assistencia 
social, realizados em prol 
dos necessitados. 

A campanha de fundos 
realizada em 1'960 - es­
clarece o comunicado dis" 
tribuido à imprensa pela 

Irmandade da Santa Ccisa 
~ opesar de todo o séu 
exilo, não foi suficiente. 
[Novo desiquilibro finan-

ceiro atinge ô instituição 
No correr dos anos, vem 

se tornando tradicional o 
apelo das entidades assis­
tenciais. A câridade pu­
blica não é suficiente pa-

ra mantê-las. No entanto, 
a solução do probema aí 
estó, facil, socialmente 
justa-- e oportuna: deu en ­
trada na Assembiéia Le­
gislativa, projeto reesta.-

belecendo a Loteria Es­
tadual e destinando os 

lucros da mesma às asso­
ciações de caridade. 

Em Portugal afirma 
em documento recente a 
direção da Santa Casa da 
São Paulo, as "santa ca-
sas encontram-se em si­
tuação financeira inveja­
vel", pois "suas rendas 
são provenientes da cha­
mada Loteria da Miseri­
cordia", existente naque­
le país. 

Aos que, por umo falsct 
apreciação do problema, 
acham que o retorno da 
Loteria Estadual seria con 
vite oficial ao jogo, basta 
at:tesentar um arg'umen­
to: se de fato estão contra 
o jogo, lutem pela sua ex­
tinção tota l, lancem-se 
contra o monopolio exer­
cido nesse terreno pelo 
Joquei Clube. Por que -­
é licito perguntar - ape­
nas esse poderoso grupo 
tem o direito (e a exclu­
sividade) de carrear para 
os seus cofres os milhões 
e milhões de cruzeiros se­
mcmais lançados aos aza­
res da sorte, pelos que 
não querem ou não po­
dem abc::mdonnr o jogo? 

Na chefia d êsse Servi- nis'ração do DER pela fe ­
ço RegionaL sem duvi.da liz escolha que de modo 
alguma foi um dos este1_?6 muito especial envaidece 
do Plano de Pavimentaçao uma equipe toda, a equi­
do Exmo. Snr. Dr. Janio pe dos 70. 
Quadros, ent.ão governa- Cumprimento, pela sua 
dcl!' do Estado, como con- nova aquisição, o Diretor 
tinua sendo do grandioso dà Divisão de Conserva­
Plano dt Ação do gover- ção do DER. o Exmo. ~nr. 

Exilo da I Exposição· . 
industrial de Marilia t 

S. Paulo (!nterpress) -­
'Em visita ao Departamen­
to do Interior. do Centro 
das Industrias do Estado 
de São Paulo, o sr. José 

jf; 1?:oniio Lorenze'(ti, dele 
gado do CIESP em Mari­
lia, falando aos jornalis­
tas, reportou-se ao exito 
da Xl Convenção dos in­
dustriais do Interior, leva -
da a eleito naquela cicia-

Mais uma ~missora para a ~Doca~ãn ~ora; na ~e ará :~::;:~::::~'':· Co: 
RIO, ~ - Mois uma Regiondl do Ceará con- ranguape, Messejona, Mi · venção do~ · Industriais do 

emissora rural vai ser tribuirá com a importan- lhã, Mineirolandia, Mom Interior _ declarou 0 sr. 
ihstalada no País, desta cia de cinco milhões de ba.ça. Mondubim, Mul\.m· José Antonio Lorenzetti _ 

vez em f orta leza, C:ea- cruzeiros. 'rerá por obje- gu, Pacajus, Pacatuba, levamos 0 eleito 0 I Mos-
tive o convênio ministrar Pacoti, Palmácia, Paracu tra de produtos industria-ró, gtaçds a um c:mvê­

nio a ser firmado entre 
- o Conselho Regional do 

S .. S.R. naquele Estado e 
a Arquidiocese da capi-

educaçá:o de base na zo- ru, Parangaba, Pedra 
na da Arquidiocese de Branca, Pentecostes, Pi- is e os nossos convidados 
Fortaleza compreenden- quet Carne iro, Pitombei tiv~ram oportunidade de 
do as paróquias de Aca- ras, Chorózinho, Quixadá, admir~r o rapido surto in-
rape, Amontada, Aquia- Quixeramobim, R9dençâo dustrial alcançado pelo 

tal cearense e cujos têr rés, Aravoiaba, ATOtuba, São Gonçalo do Amaran nosso município, abran-
mos foram aprovados, Assunção, Baturité, Be- te, São Luiz do. Curu, Se- gendo numerosos ramos 
unânimemente, pelo Con beribe, Boa Viagem, Ca- nadar Pompeu, Solonó- manufatureiros. A expo-

selho Nacional da autor.. nindé, Capistrano, Cas- polis, Trairi e Urubureta- . · sição foi instalada no no-
quia do homem do cam- cave!. Caucaia, Choró, ma. vo' Paço Mlunicipal, dota· 
po. Guaiuba, Guanacés, Gua O processo relativo à do de dependencias aro-

Além de colaborar no~ ramiranga, ltapagé, Ita- matéria foi relatado pelo plas e mordernas, e visi-
trabalhos de instalação pebussu, Itapipoca, Ma- conselheiro Virgílio Tó- tada por mais de cem mil 
de emissora, o Conselho_ . . dal'ena, M_crr..aoonaú,,-M;<::f· vora. pessoas". 

Sl.a EXCURSJlO AS · 
. ~ETE QUE1UAS E 
) JZ 00. IGUA'ÇU 

RIO. - Atendendo a 
numerosos pedidos, o 
Touring Club do Brrnil 
levaró a efeito em janc~­
ro, mais uma de suas 

interessantes Excursões 
as Sete Quedas e Foz do 

Iguaçú. Viajando em con 
lortóveis ônibus, os ex-

cursionistas 1rao a São 
Paulo, de onde, pSlo trem 

de-luxo da E.F. Soroca­
bana, alcançarão Pre ­
sidente Epitácio, a mar 
gem do rio Paranó. Em 
navio do Serviço de Na­
vegação da Bacia do 
Prato, os viaíantes se­
guirão, das mais belas 
do Mundo. Em avião do: 

Cia. Real, seguirão, depois 
parÇl a . Foz do !guaçú, 
onde visitarão, não s ) 
as belíssimas catarata~. 

como 6 Marco das Três 
Fronteiras, o Museu da 
História Natural, a Ga:-­
ganta do Diabo, o Par­
que Nacional do Iguaçú, 
etc. Depois de visitarem r 

a cidacl~ de Presidente 
Franco, no Paraguai, e 
outras regiões de grandns 
interêss~ turístico, os ex­
cursionistas voltarão á~ 
Rio de' faneiro por via 
aérea . 

SUIÇOS , COMPRAR.! O 
CALÇADOS DE 
MINAS 

S. Pau_lo (!nterpress) 
Os importadores de cal­
çados de Genebra (Suíça) 
estão ,ii}teressodos na a­
quisição de sapatos pro­
duzidos em Minas Gera;s, 
conforme carta que envi­
aram ao Conselho Esta­
dual de , Minas Gerais e 
à Associação · Co,merci('(l. 
Os industriais mineiros do 
ramo de calçados já ini ­
ciaram entendimentos com 
os importadores suiços. 
11----~----11 
1 Plllhfé árvores ~ paro I 

I com~ter o empobreci~ I 
I ment~r do solo e preve~ f 
l nlr:--"0' àpareclmento. d~ I 

1 desertos I 
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den'a' do Continente. a 'e !:!u~~~~ : ~~ I f J ~~ j~~ ~, ~ 

7~ 
Eu não posso curcir as dôres do mundo. 
E, para não sofrer com as dôres do mundo, 
irei ver as paic;agens longínquas, 
que ficam perto dos horizontes distantes 
onde, nos dias de chuva, o arco da -velha 
vai beber toda a água do mar. 

Ficarei olhando os horizontes perdidos, 
os horizontes mudos, que ficam lá longe, 
por detrás das montanhas intransponíveis, 
onde nem mesmo os alpinistas podem subir. 

Abrirei meus olhos para fora. 
Namorarei as tardes dt côr de amora. 
Espiarei o vôo das andorinhas 
que evolucionarn, graciosamente, 

· dia'nte a meus olhos ciosos de emoções. 

Para não ver as raças se destruindo, 
as nações se guerreando, 
os homens, como feras, se matando, 
eu beberei tôdas as nuvens do universo, 
com meus olhos sequiosos e sedentos de paz. 

,,.... l . I . ..,.,, ~' ..... <>OI'I!f• ... 

Eu não posso curar as dôres do mundo. "" 
Pai:a não sofrer ·com as dôres do mundo, 
elevarei meus · olhos ao cimo da s montanhas, 
lá osde o azul dos picos se casa com o azul do cé·u, 
e· ficarei olhando o vôo largo do condores. 

I · Na terra, deixarei apenas os meus pés ... 
·-~lJIIJ«~(~l -tl ' . : 

ANI V·ERSARIOS 
FAZEM ANOS: 

Hoje, o contabilista prol. 
Marcolino Pereira Chagas; 
o sr. Antonio Veloso da 
Silva , pecuarista residen-

te em Araçatuba. 
Amanhã, a sra. Laura 

OliV'eirC! B:xc:::xro; o sr. 
Joaquim Luiz Rodrigu 9s, 

O IMPARCIAL 
REDAÇAO 

I 
I 
I 
I 
I 

fazendeiro 
nesta. 

Enlace 

e pecuarista 

NEUZA - .AURELIO 
Reo.lizou-<Se ontem na 

Igreja Matriz N. S. Apare­
cida (Vila Marcondes) . o 
enlace de Neuza, filha de 
Francisco de Francisco e 

dona Pascoalina de Sante, 
e o jovem Aurelio, filho 
do sr. Avelino Franchini 
e dona Irma Crivelari, to-

E OFICINAS: • 1 dos residente nesta. 
: O enlace matrimonial, 
: deu-se às 18 horas e em 
1 seguida urna boa recep-

·~ • I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ADMINISTRAÇAO 

PRBDIO PR W~HU 

Rua Siqueira Camp~s. 602 

€x .Postal, 316 - Fone,540 
Presidente ?·rudente 
E.F.S. - Est. S. Paulo 

Dlretorel 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Diretor Gerente 

i Ophelis A. F rançoso 
• I • I 

• I 
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I • • • 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

ção na residência dos 
pais da n oiva. 

Visita 
MOACYR CAMPOS 

Encontra-se entre nos 
hospedado na residenciCI 
de seu cunhado sr. Ma­
noel Libório, o benqujsto 
cidadão Moacyr Campo~. 
ex-comerciante nesta pra­
ça, atualmente residindo 
na Capital do Estado. 

Moacyr, que sempre 
foi amigo da imprensa, te~ 

ve a gentileza de visitar 
ao nosso jornal, mantendo 
conosco agradavel pales­
tra, referente ao seu cur­
so especializado no SENAI 
na mesma capital. 

RIO, - O conselheiro 
Virgílio Távora, do Con­
selho Nacional do Serviço 
Social Rural, acaba de 
prestar mais um relevan­
te serviço à formação de 
trabalhadores rurais quo 
lilicados para o .Estado 
da Guanabara. Acolhen­
do seu parecer o Serviço 
Social Rural autorizou <:t 

prorrogação do acôrdo 
assinado em 1959, visan­
do a desenvolver e dina .. 
rnizar as atividades da 
Escola de Horticultura 
Vencéslau Bello, na Pe· 
nha. 

O s benefícios desta ini­
ciativa serão imensos e 

é facil para o observador, 
mesmo o leigo, aquilatar 
da imensa importância 
para o 'Estado da Guana­
bara especializados no 
trato da terra, cercando a 
Guanabara de um efeti­
vo cinturão verde, tão im­
prescindível ao abasteci­
mento deste Estado com 
uma população das mais 

Partido Republicano 
Trabalhista 

EDITAL 
CONVOCAÇÃO 

Por este meio solicito o 
comparecimento de todos 
os correligionários simpa­
tisantes e pessoas inttres­
sadas na F armação do 
Diretório do Partido R~­
publicano Trabalhista de 
PIRAPOZINHO para com­
-rarecer no dia (quinze) 
15 c~ ~ jane\ro, domingo, 
às 15 horas, na sed9 pro­
visória do Partido, à rua 
Rui Barbosa n .o 953 afim 
de ser organizado o dire­
tóno do mesmo. 

Pirapozinho, 2 de janei­
m de 1961. 

Deputado Domingos 
LeonJ.:rrdo Cerávolo 

Delegado do Partido 
23 -035 

DECLARAÇÃO 
Declaro a bem da ver· 

dade que perdi a minha 
Carteira de Motorista de 
Categoria Profissional sob 
n .o 311. P.G.U. n .o 31 1, ex­
pedida pela Delegacia de 
Policia de Rancharia, em 
l.o de abril de 1954, fi can­
do assim sem efeito a 
PRIMEIRA VIA por já es­
tar providenciando uma 
SEGUNDA VIA junto a re­
partição competente. 

Por ser verdade passo 
a presente declaração que 
vai devidamente por mim 
assinado. 

Rancharia, 3 de janei-­
ro de 1961. 

a.) Ariovaldo Pereira 
23-025 

ss ú cãMI 

... t 
· _,. _cJos6 Lombardi Neto 

Chefe das Oflclnas 

PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

r . 

Mario Peretti 

Assina tu r as: 
Anual . . . . Cr . $ 500,00 

Semestral .. Ct .$ 250,00 

T~imestral Cr.$ 170,00 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
•ESSSEESSE• 

EM S.\0 PAVLO . 

•- Mar.~Jnlano de earvalbQ, I 16$1 • fone, ;H .. SJ161 

I RIO DE .JANEIRO 
Rua MéJtico, 148 

1 Fone, 22-3279 J 
·~·-··6·â···········~ 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 
Onibus com poltronas reclinaveis 

Parte .... l Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCALAS EM: .\SS]S - OURINHOS- PIRAJO - ITAl -

PARANAPANEMA - JTAPETININGA - SOROCABA -

SAO ROQUE e COTIA 

' 

- agencias: -

SÃO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Dr. Joai Fóz, 636 , Fone, 96 

Afirmamos com absolu- sesperar. É essencial que j a 11:. • TI ~ i 
ta convicção que somen- a assistência - sacia: : 
te com a intensificação da se encaminhe a passos PROGRAMAÇAO DE HOJE :1: 
labuta no campo, com tra largos para o trabalha- CINE PRESI.DENTE :1: 
balhadores altamente dor rural esquecido c ____________________ f 
qualificados poderemos que a lavoura seja o~l- 1 Fone. 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO - t 
nos livrar do espectro dc:t da com o carinho qu2 ~pn:senta diariamente sessão única às 20,15 horas, - + 
fome e conjugarmos o nos merece, quando é e!a i - exc<'to aos S::1~ados c, ~;mingos -~uas sessões às- : 
so avanço industrial com corno tcdo:o devemos, s" - ·9-15 e .ts -1 ,15 hor.ts - + 
urna vida de fortuna e de ·ber, 0 verdac':tro alicer Diar:(Imentc vet:pewis r~s 14 t:>ras· - :1: 
progresso efetivo. ce da nação. - - - ·- - --- - - - · - ·- - - - -· - - - - · ~ 

Preparando o lavrador, As nossas e-:;tradm ça __ em vcsper~l e ~1 no:ta -- + 
assistindo-o no campo, le- virnentadas, as nossa "' i 
vando-lhes o amparo e o usinas hidrelétricas, os PETER VOO.SWS •. 0 LADRÃO DOS. MILHõi:S :t+_ 

carinho do govêrno, só- + + 
nossos salários mínimos, + com Fischer e Ingrid Andrc) 

mente assim es+.aremos + 
as nossas assistências rn _> ~ Colorido - até 5 anos oii•• no caminho certo e mui- + 
dicas e educacional de-

tos rincões da imensa vem existir em razão da - __ __.,._ .... --==----
pátria. + 

O Norte e Nordeste, lavoura, não sómente O'.l t JOÃO GuMES ~ 
por exemplo, estão a exi- principalmente, em razão I t 
gir amparo ao homem da indústria, porque es- _ , , .. ,t. 

1 -- Hoje à noite -- .-
da lavoura, para que ta é efeito e aquela cau- 1 1• 
mais de trinta milhões sa de grandeza a pá- ESCUTA MINHA C.ANÇÃO :t 
de patrícios não venham trio. t com íoselito e Luz Marques ;~ 

F E R N A N D Õ I ~ !<eis .essõe~::: e 

22 

hows í. 
Um dos maiores mestres-cucas do BrasiL es'á 

chefiando a cosinha da I ~Eà ~~~IX-- I 
I * Cant!na Na poli + G + 

JORNADA SEM TRE UA t 

J.<-4.::::~.::::::.:::.~:::.::. .. t EX-COZI~EIRO DO: 

Esplm1~dn Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
Menores !abandonados 

S. Paulo (lnterpress) - ANGELA MARIA JULIÃO 

1.001 noites (restaurante) São Paulo Segundo comunicado do com 10 meses e 3 ancs 
Serviço de Relações Fú- de idade, respectivamente 
blicas do Juizo de Meno- fi!has de Zilda Maria Ju-

Escolas Normais e res encontram-se interna - lião, residente em local 
dos no Serviço de Meno- ignorado e 

Ginasios Gratuitos 
res, sob a guarda do Jui- JOAQUIM DE TAL, pre-
zado, os seguintes meno- to, com aproximadamente 
res, apreendidos em esta- 4 anos de idade filho de 

S. Paulo (Interpress) -
Em declarações à impren­
sa carioca, o professor. Fe­
lipe Tiago Gomes, presi­
dente da Companhia Na­
cional de Et!ucandarios 
Gratuitos , declarou que 
"a maior t:enetração nos 
rnunicipios do Interior, es­
clar,ecimento aos adminis­
tradores dos nossos obje­
~ivos e intensificação do 
trabalho em favor da doa­
ção de irnoveis para sede 
de nossos estabelecimen­
tos são alguns dos princi­
pais pontos a serem a tin­
qidos em 1961 pela 
CNEG". 

A seguir, o pro!. Tiago do d e abandono: Paulo de Tal, residente 

acrescentou: IRACEMA BARBOSA em local ignorado. 

- "Com bas.e num ba­
lanço geral de nossa ati­
vidade a té o ano le tivo 
de 1960 podemos dizer 
que conseguimos chegar 
à casa dos 37 4 esta b e!e­
cirnentos de ensino , todos 

DE FREITAS, branco, com Solicita-se aos pais ou 
16 anos de idade, filha de demais familiares dos alu-
Elias Salvador de Freitas, d idos menores comparece 
residente em local igno- rem ao Car+ãrio do l .o Ofi 
rodo e Luiza Barbosa de c;o do -Juizado de Me-
Freitas (falecido) : nores, à Ru:~ Asdrúbai do 

AGELA MARTA JULTÃO Nmcimento, 282, 5.o an-

de nível medio, incluindo e sua irmãzinha MARIA da~, nes+a Capita l. 

se escolas normais em nu- --------------------­
mero de 20, com ma1.ricu­
la superior a 40 .000 alu­
nos, quase todos despro­
v idos de recursos finan­
ceiros ou de tempo para 
dedicar-se ao aqendiza-

Maquinas possalltes 
Feira da Mecanica 

na 11 
Nacional 

do de novas disciplinas S. Paulo (Interpress) -
ou tecnicas que lhes per- De 14 0 29 do corrente 
rnitam aspirar 0 novas mês será exposta à apre:­
posições sociais e eco- ciação publica, toda a 
n omica s no futuro, num 

Declaro que perdi minha País que cresce e se de- produção da industria na-
Carteira Naciona l de Ha- senvolve d e modo indis- cional em maquinas e 

DECLARAÇÃO 

bilitação de Motorista A- cu tive!." íerramentas. A II Feira da 

proprio recinto da FMN, 
sempre a preços e condi­
ções vantajosas. 

Corno das vezes ante­
riores, a II FMN deverá 
ser vi si ta da por milhares 
de interessados, de todos 
os quadrantes do País, in-

d 1 26 P G U f.v!.ecanica Naciona'l será ma or n .o . 5 . . . 
1 

. 
n.o 2.285, expedida pela instalada no Parque .bi- clusive do Exterior. 

PROTEÇ~O AO p "'Ih - I t 42.a Circunscrição de TRABALHADOR rrpue: ~ .t, m-, ao n e r- Condução especial será 
Transito de Santo Anas- nacionaL nesta Capital, o1erecida à população e 

RIO, - 'trabalhador, t d · ' tos os b · d d' t ·b · ' tácio em 19-l -5 7 • ficando es an o JO pron rm es lS n Ulaos aos 
"'Ora o seu bem, lembre- " t d " d - · · ·t a mesma sem efeito caso "" s an s on e serao ex1- v1s1 antes. 
se de que todo o traba- b'd · · d seja encontrada, visto 1 os a rnaqumana e e-
lhadc<r consciente deve · d t que estou providenciando r rnms p ro u os. 

uma 2.a via na repartição cooperar para a p reven- trata -se de mais um 
competente. ção de acidente, cuidan- E:jnpr(>,mdirnento da AI-

Para todos os fins de di- do não só de sua própria cantara Machado Comér­
.rt')ito, firmo a presente la- pessoa, como evitando cio e Empreendimentos 
zendo-a publicar no jor- machucar ao máximo, o Ltda., sob o patrocínio do 
na! "O IMPARCIAL" de acidente. Contribuição da Sindicato da Industria de 
Presidente Prudente. Carteira de Acidentes do Maquinas do Estado de 

Santo .Anastácio, 5 de Trabalho do IAPI) . São Paulo. 
janeiro de 1961 Por ser no estilo de 

a.) Albano S,ergio "feira", os visitantes inte-
Marcondes Guimaro LEIAM E ASSINEM ressados poderão adquirir 

T"' 22-024 O IMPARCIAL os produtos expostos no 

~~~5ii!!!:::.41E~!!!!!Si'e~ ~iiEi::5ii'!SES5i!l.ei!le'Eii!i5!!!!!!1i:l~f =~:= ~-:::::;::-·li D O R e purgação 
( doOUVIDO? 

(linlta ~. S. flparedda 
DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELETROCARDIOGRAFI.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMATGLOGIA 

ORTOPEDIA 

Resldencla: Rua Nicfllau Maffef, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 604 - lona, 1 ~ 03 - Caixa, 872 t ;". 
1 

r: PRSSmENTE PRUDI!NTil _ '"'ti= --

------......_._ 

Afivlo lmedhato com Auris-Sedinal 
AURIS-SEDINA combote rapidamente 
é mols desatinado dor de ouvido, O 
illntlssellco e resolutivo poderoso no 
lltite e><terna, furunculose do condutO 
1 purgoçOo no ouvido do adulto 1 de 
criança. 
N<lo <Onf., 41110, fl6c llljO, nao lnllfl . ,.._ 

I• ló8iol!i - I 
11 O hotrtetil a"m btlc:latlva, I! 
'I que tLtcto ~t·n do ttc:tt..ll 
1 ~d ~ ctsntn d mendigo 1 
11 ciüe vive de esmotas1 1 



~--~~----~~--~----~._._ ______ ~~--~ ------~--------~~---------------------------------------~~~--
Pres. Prudente - domingo, 8 de janeiro de 1961 

____________ _.~, ~------------------~----~~--~~~----
"0 IMPARCIAL" - 2.a PAGINA-

a co 
,_, 

sa N .:~; M,e,Ções para 
•:' .. ·' _: .. f: ~ I!J 

d~~.J11ano do carvao nactóta·a 
BRASILIA~_:.: - O pre- rd, ccmo representante nheiro Gibe+.:J de Maga- Lélio Telmo de C-:trvalln. 

si dente . qq_ rurepublica as- do Departamenlo Nado- lhães, como repr,esentan- res. \ 'C"ivamc·:-J.te, repre::;en 
sino).l. de.creto nomeando nal de Prod ução Mineral, te do Dep::::rrtamento de 

· tantes dos Estados do Pa-
parct;t_, direlor executivo e à coron,9l Antonio CCJ los Portos, Rios e Canais, e 
vic~-d~retor da Comissão Gonçalves da Cia. Side- Antonio de Souza Artigos, raná, Santa Catarina r! 

do Plano de ·Carvã o Na- rurgica Nacional; Adernar Augusto Batista Pere'.~a e Rio Grande do Sul. 
cionàL respectivamente, de Faria como represen-
os srs. Aníbal Alves Bas- tante do Sindica to Nado­
tos e Alvaro de Paiva nal da Industria de Dxtra­
Abreu. ção de Cq~vão, o enge-

Pelo mesmo decreto, fo nheiro Gilberto de MaJo­
ram nomeados para o Schilling, como represen­
CPCN, o engenheiro Ir- !ante da Estra da de Ferro 
nack Carvalho do Ama- Centra l do B;asil, o enge-

I 

:Ginasio São Pauln! 
FUNDADO EM 1930 --~ 

O MAIS COM:PLETO EDUCANDARIO DA 
A L' I A SOROCANABA 

CII~;.'OS: GlNn.SIAL .) lURNO E NOTiJ RNO 
NORMAL E Tl!.CNICo Drl CONTABIUDADE 

PRJM.ARIO ESTADUAL 
Grat~lto ( l.o Z.o Z...: e 4.o anos) 
ADMISSÃO ·: Diurno e Noturno 

Bibliou~ca Seledonada 
Complêto lah<>ratório de física, qt•'rnica ~ 

história natural 

Magnlflcal> praças de ~sportes 
Corpo docente selecionado e idôneo 

ENSINO EEICIENTE 

RUA NILO ?EÇ.-\.NIIA, 860 - Ti8LEFONE 1286 
CAIXA. POSTAL .• 18S- PRESIDENTE PRUDENTE 

Educàção 
dos - Funcionarias no 
G1"upo 2scolar "Cesário 
Bastos", na cidade de San 
tos, dois cursos de educa­
ção de adultos destinados 
a surdos-mudos. Paralela­
mente à alfabetização, os 
alunos aprendem a _ex­
pressar-se por meio da pa 
lavra oral, mediante téc­
nicas especiais ali ' I .sina-
das. · 
PESQUISAS EM MACAt 
- a Campanha Nacional 
de Erradicação do Anal­
fabetismo inaugurou em 
Macaé, no Estado do Rio 
de Janeiro ,um Centro de 
Educação destinado a pe s 

_, __ 

de adulius 
quisas educcrciona:s cpe 
fazem parte do çlano ge­
ral c·r) atividades que 
será desenvolvido por ês­
se órgão do Ministério de 
Educação e Cultura naque 
la região fluminense. 

TV NA EDUCAÇÃO -
Na Itália, aulas de nível 
ginasial estão sendo trans 
mitidas, diariamente, pela 
televisão. Mais de 40 mil 
alunos acompanham as 
lições, elaborando exerci­
cios escritos que são en­
viados semanalmente pa­
ro correção, a uma equi­
pe de 70 pro1essores res­
ponsáveis pela iniciativa. 

~ .. 
o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 

Você quer ter 
uma pele bonità ... 

1 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

• .ou. não s~ tmporta 
· com tsSo P' 

• 
Pa!"a ter uma pele bonita e J.tt'aente, voe~ precisa d~ 
ooa álimentação e boa saáde. Mas, acima de tudo, 

voce precis~ de um creme de beleza que limpe, nutra e 
protej a a pele, como o Leite de: Aveia Dav~ne. 

Um creme natural para a bele.ça de sua pele/ 

Davene é um creme de beleza t ão natural corno 

1ua cá tis. Reúne: 3 cremes num s6 : creme d e limpez1, 

nutriente e base. Como creme de limpeza, 

dcsobstrui os poros, limpa e amacia a 

p dc. Como nutriente, ~ único, pois 

transmite à cútis tôda a riqueza da aveia. 
Como base, protege e dá u m aspe.:-to 

natural à maquilagem. Davene 
corrige cravos, pc:lc sêca, pc:Ie 

â ;pera e outr.;n imperfei~ões. Use 

Leite de Avoia Davene todos 
os dias . você se orgulhar á 

da beleu dé sua cótis ! 

1eite 
~Oe c.weikt 
J-JV\Vel\? 

"* . LS.E <.lAI RE 
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0 ALTO I NDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTIÔ:NCIA TÉCNICA 

o VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST~NCIA: 

r.OME:'RCJJ\L IMPORTADO'RA PERET'l'I S.A. 
R~a Barão do Rio Branco. 264- Fone . 132-983 

1 1 04 _ PNsidente Prud~~~:~.~c 
Cx. Posta. 

J 

~i, \ ~·JM PRODUTO DA WILLYS·OVERLAND DO BRASIL S. A. 'ê '-
1 

----------------------J 
Alfabetização pelo arl 

S. Paulo (Interpress) - tado, pois escolas radic-
O Sistema Radiceducativo fônicas vão ser organiza-
Nacional (SIRENA), con- das onde quer que haja 
tinua a emitir aulas e pa- ouvintes interessados. 
lestras através de vários Dêsse modo, em torno 
estações de rádio. Agora, de aparelhos receptores, 
o govêrno do Piauí, me- grupos de habitantes, mes 
diante convênio firmado mo em regiões longínquas 
com o Ministério de Fdu- do Estado, receberão a 
cação e Cultura, instâla- assistencia educacional 
rá os serviços da SIR:ENA. que de outro modo não 

. Radioemissoras de Terezi- lhes seria facultada. 
na difundirão as aulas Também no Estado de 
gravadas por todo o Es- São Paulo a SIRENA tem 

QU~DA DOS CABELOS 

várias estações montadas. 
Para novas estações, de­
pende das populações e 
autoridades a instalação 
das mesmas, bastando os 
interessados escreverem 
ao Ministerio de Educa­
ção e Cultura. 

Leiam e assinem 
O IMPAROIAL 

• • 

.. 

-SCANJA:..vABIS 78 
.. ·.:t-:~~:~:~ B~?~~::t ...... 

'I;<J..t%%~;.\f}::::"' diesel de 
4 ···<'·'-i{:i,~~i::::, 

Mais fôrça com maior economia! 
Motor d iesel, 6 cilind ros, 165 HP. Injeção 
d ireta . Combustão ple na para maior apro­
veitamento e economia . Carga útil: 10.000 
kg. Chassi com rebites ult ra-reforçados. 
Trave no diferencia l pa ra ma ior tra çã o 
em te rre nos escorregad ios. Transmissão 
a uxilia r (re d uzida sincroniza d a ). 

,@,%}-? alta tonelagem 
lf&Y fabricado no 
ftfJ Brasil pela 

·M? YEMAG~~ 

~ 
VENHA EXAMINÁ-LO AINDA 
HOJE EM NOSSA LOJA I 

lnlertambi Bras i .. ano 
S. Paulo (Inter:çress) -

Realizou-se recentemente 
no Libano o Congresso 
dos Imigrantes Libaneses, 
do qual participou uma 
delegação paulista, cre­
fiada pelo presidente de 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou o Medicina, 
demonstrando a possibilidade do res• 
lauração das e ntlrgia• perdidas e do 
vieor sexual. Chamamos pois a a lençãa 
do <!asse médica para a fórmula da 
rONIJKLEN (comprimidos), destinada 
i restauração dos funções genllais. 
Nas drogarias ou pe lo roembôlso. 

C.P.3764, Te!. 32-3507,5. Paulo 
l'eçom literatura oróti.• 

DECLARAÇÃO 
Afim de obter a 2.a via, 

declaro para fins de di­
reito ter per:dido o Certi­
ficado de Propriedade n.o 
59337 - motor numero 
30259756, <io caminhão 
G. M . C. , azul, fabrica-

ção 1952, Lot. 6.000 quilos 
expedido pela Delegacia 
de Policia de Presidente 
Venceslau, em 20 de maio 
de 1957. • _ -~!.U 

E para que pr.oduza os 
efeitos de direito, firmo a 
presente. 

Presidente Venceslau, 5 
de janeiro de 1961. 

as.) GabriEI!l Francisco 
Coelho 

23-020 

DRF·LÉNE 
TI~GE MELHOR 

CABELOS BRANCO§ 

C&mara de ComerciO Li­
bano-brasileira.V arios pro 
blemas ligados ao inter­
cambio cultural e comer­
cial enlre o Líbano e o 
nosso país. A despeito 
das reais possibilidades 

para o nosso café no mer­
cado liban9s, o nosso pro­
duto continua ausente à 
exceção da Cooperativa 
Agropecuaria do Oeste 
de São Paulo que lá mon-

tou moderna torrefaçõ·o 
de café. Por outro lad::::;, 
foi proposta a criaçáo da 
Feira Permanente dos pro 

-dutos brasileiros em Bei­
rute, com o objetivo d"' 
torna-los mais conhccido,3 

aproveitando a agressivi­
dade elo comerciante liba­
nês para tazer dêle redis-

tribuid~r 

brc:~11 eiros. 

dos produto;; 

--------

Excerente recurso didad[co na 
educação de adult' s 

' ! I 

S. Paulo (Interpress) 
Há grande vantagem no 
fato de adolescentes e 
adultos recem-alfabetiza­
dos dos cursos de ensino 
supletivo não se limita­
rem a atuar apenas como 
alunos, mas p,oderem trans 
mitir a outros algo de 
que aprendem: isso auxi­
liará a fixação e a com­
preensão de conhecimen­
tos, concorrentes, por ou·· 
tro lado, para a difusão 

dos mesmos. 
Um bom recurso nesse 

sentido será distribuir aos 

Elixir com Vltam!na B 1 
1/ Previr.a seu filhc. contra J/ 

TONICO DO -dRI!RO 
TONICO DOS MÚSCULOS 
T0NICO DO~' NERVOS 
T0NICO DO CORAÇÃO 

Pedidos : S. Paulo: C. P. 3764 
Tel.: 32-3507 • Rio · Tíj~a 1 

C. P • .4 • Te l.: 48-~087 

alunos, após estudo de 
determinad-:t questão de 
higiene, de educação mo­
rat e cívica, etc., um resu­
mo do que a respeito fo[ 
dit-o ou lido no curso, com 
frases curtas, palavras a-

cEssiveis e de facil com­
preensão. Cada aluno de­
verá ser incentivado a ler 

e a explicar tal rssumo 
para pesso::::rs de sua fa­
mília, para seus amigos 
e colegas. 

AUMENTO DA PRODUTI­

VIDADE - Os fatores es­

senciais para o aumento 
da produtividade são: a 
vontade de progresso, a 
imaginação criadora e o 

eE:'ôrço experimental. Não 
há progresso sem esfôr­
ços, sem dificuldades rt 
serem sobrepujadas e sem 
obstáculos humanos e 
materiais (Interpress). 

·~ ~----------------------------- ·-----------~--

-0-u GRIS- ALHO_· ~ rerua for~ão ''forô~on" ano m~~ 
HENNÉ·LÉNE 

•• 
AMÉRICO 

TINGE 

E 

ALIS.-\ 

OCASIÃO 

Vende-se uma perua furgão com lugares para 
5 pessoas, aberta nos lados e com vidros laterais, 
em perfeito estado de funcionamento Motor, cam­
bio e diferencia). a qualquer ·provo, sendo cambio 
de FORD 29 colocado estes dias, pneus, laterais e 
pintura, bons, estofamento plastica em perfeito es­
tado, otima para padarias, doceiros etc. 

Facilita-se troca-se por carro menor ou maior, 
ou troca-se também por casa, terreno ou chacara. 

Tra tar à Rua Nilo Peçanha, 262 - P. Prudente 

/ 



ações adequadas para 
melhorar os alimentos 

O grande progresso ve­
rificado no selar de ali­
mentação de aves deu 
luga r a interessantes ques 
tões relativa s à fut..uas 
ar:;iicações das pesquisas 
de nu trição na formulação 
das rações. 

No futuro a alimentação 

t~cm t o à o s po~cm 
F az ... c tmla estaçao de 
águas mas todos podem 
c.,n..;;!guir uma excelentu 
depuração orgânica pelas 
vias eliminatórias; expe­
lir as areias e os c.U­
culos de ácido uricbj e 
tn·anos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
1eumalismo, desintoxi­
car o figado, os rins, os 
intestinos : tírar a acl.Iez 
excessiva da urina 
t!ma 'las ausas da irrita­
ção da prostata e da u 
reta: corrigir enfim, a 
inssuficiência renal e he­
p~Hica por meio da URU-
FORMINA GIFFONI, 

granu1adu efervescente, 
de sabor muito agruda­
vt"l. Receitada diária­
men1e 'pdas smnidad.,s 

!'lédicas - DROGARIA 
GIFFONI. 

---------

dos animais será feita de 
maneira a satisfazer as 
necessidades nutritivas d-:.1 
população consumidora. 
I::urante anos, tem sido 
feito esforços neste senti­
do, como no caso da pro­
dução de patos e porccs 
C'Jm baixo conteúdo de 
gordura na carcaça. V e ­
rifica-se, atualmente maior 
enfase na execução deste 
programa. O pú.blico já 
teve sua atenção desper­
tada para o papel que as 
gorduras alimentares pa­
recem desempenhar como 
possíveis contribuidoras 
do desenvolvimento de 
doenças cardíacas e da 
arteriosc!erose. Já foi de­
monstrado o efeito benê­
fico de dietas de gordu­
ras nã o saturadas na di­
minuição da taxa de co­
lasterol no sangue. 

Estudos realizados pa­
ra a produção de ovos 
com alteração do conteú­
do de gordura mostrarau 
que essas modificaçõe::; 
somente podem ser feitas 
no sentido da sua diminui 
ção. O contrário não é 
conseguido, mesmo quan­
do as galinhas recebem 
alimentos com a lto teor de 
gordura. Não há nenhum 
problema especial para 
formulação de rações des 
tinadas para a produção 

de ovos com compostçao 
modifica da de gordura. 
Essas rações devem con­
ter gordura não saturada 
a dequada, como a da so­
ja ou de óleo de tn ilho. 

A possibilidade de ob­
ter-se produtos animais 
para atender a um fim es ­
pecifico na nu trição hu­
mana é citada aqui como 
ilustração de possível im­
portando que e ste tipo 

de investiga ção poderá 
ter no fornecimento de çro 
dutos destinodos especial­
mente a a tingir as neces­
sidades do consumidor. 

REUMATISMO, ARTRITISMO, GOTA? 

;ycETOL 
EFERVESCENTE DE GJFFONI 

Poderoso }l 
dissolvente ,. 
de Arêas; .~\·i1/t. ~ · 

Cálculoi:, Ácido 6 
úrico e Uratos 

LAB. ,_7 FRCO. GIFFONI 
R. Morais e Silvo, 29. A · Ri~ 

IJ---------11 
!1.0 CAN CER é c.urável . lj 
li· quando descoberto e. \1 
li · tratado a tempo. Con- . I·~ 

1\. sulte seu m édico em caso ll 
I· feridas difíceis de "f e- ·li 
11.c11ar ", caroços pelo cor-. 1 ~ 
11. po, manchas na pele etc .. 1 

11- - - - - - - - -11 

Um só codigo para escrituração de~ 
despesas na Secretaria da, Fazenda 

Segundo nova crienta- transportes. Os gastos nas ~xato~ws c:te o tercel­
ção seguida pela adminis com artigo de limpeza e ro d10 uhl apos o encer­
t a ão do Estado as re- higiene, café e açucar, la ramento d:r frequenc10. 
r ç ' N 5 d ' ' 'l · partições da Secretaria vagem ~e roupas corres- o .o 1a uh , o mc:_1s 

da Fazend:r situadas no pondenc1a (cartas e tele- tardar, tms folhas deverao 
interior possarão, no cor- gramas) serão considera- ser remetidas à Delegacia 
rente exercício, a escritu- dos de empenhos glo- Regional da Fazenda que, 
rar toda a despesa da bais, observadas as ba- após determinado expe­
scrviços num unico codi- ses mensais. Elas serão cliente, as enviarão às re­
go, denominado Despesa escrituradas uma só vez partições pagadoras. 
OrçamentC!I'ia do Exercício por mês, pela importancia ALIMENT.liiÇÃO DE 
Serão consideradas como realmente gasta. As sUbs- PRESOS 
despesas de entrega de tituições, cotas-partes de Os ma! I ts c:hmonstra­
numerario as referentes a multas e porcentagens se tivos das despesas com 
diarias, gastos de c::Jnser- rão despesas em regime alimentação de presos no 
vação de maquinas, c ces- de estimativas, isto é, de interior deverão ·ser en­
sorios e veículos, refeições limite a ser fixado no "Di- !regues nas Exalarias no 
café e lanches, jornois, ario O ficial ". l.o dia do mês seguinte 

SUBSTITUIÇõES EM GE- ao d:r despesa. Eles serão 
RALE NO ENSINO depois encaminhados à 

acúcar 
' . 

TAMOYO 
No caso das substitui- Secção da Despesa da 

ções, inclusive as do en- Delegacia Regional do 
sino, as folhas de paga- Fazenda, que liberará o 
mentes e!aboradas pelos respectivo pagamento, to­
respectivos estabelecimen modos todas as cautelas 
tos deverã o ser entregues de controle do limite. 

- UM PRODUTO MORGANTI 

fnn~a~ãG ~~uca~cnal ~e ~rasilia 
~eci~iu cu~rar aoui~a~e a uivei 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITOI 

~~: :R_Et-INAUUKA 
1:· 'P·~Ul-ISTA S. ·A, 
Rua <formosa, 367 - ·18.0 andar 
Jels.:·34-05l3 e 34-6328 · São Paulo 

_:_::_: ·;-_.·--: ·:J • . 

, . DESDE 1890 - 70 . ANOS .. 
1 GERACÕES NA REFINACÃO 00 AtÜCAI 

I 

superior 
BR.ASILIA - Ccntrarian 

do instruções do Presiden · 
te da República, a Fun­
dação Educacional de 
Brasi!ia, que é agora ór­
gão autônomo gerido por 
um Conselho, decidiu co­
brar anuidades de CR$ 
19 mil aos alunos matri­
culados nos cursos de ni­
vel médio. 

Todavia, pra manun­
ção da Fundação, foi a ­
provado no Orçamento do 
Ministério da 'Educação, 
verba de CR$.600 milhões, 

........ ~~· •••••• -~ ••••• i) ... ., 

Escr~·lóriJJ Femioino de 
J~lor mações 

-~ 
:_:~-~ ......... 

Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer in­
formação sôbre MODA- BELEZA-ETIQUETA - PE­
DIDO DE COMPRAS C ')M REMESSA POR REEM­
BOLSO - ITINERARIO DE VIAGEM NO PA!IS E 
NO EXTERIOR. Cartas à :aixa Postal n.o 22.069 

APT - Conjunto Nacion~~ - São Paulo. .......................... .... ····~ 

destinada, principalmente 
a cobrir despesas com o 
magistério, pois a umco 
escola existente na Capi­
tç:Il foi construido pela No 
V ACAP e suas despesas 
de conservação são man­
tidas pela Prefeitura. 

NOVO CONCURSO 
Por outro lado e con­

quanto existam ainda 
dezenas de professores de 
ensino médio seleciona­
dos em abril d êste ano pe 
la antiga Comissão Ad­
ministrativa do Sistema 
Educacional de Brasília, 
em todo o Brasil, a guar­
dando convocação, a ::-'un 
daçã o decid;u, (c;~1;..>:.m 

em sua última rcur..~,;:J, 

"suspender o recruta!nc:1 
to dêsses mestres já sele­
cionados e realizar novo 
concurso poro o preen­
chimento de vag as que 
se abrirão no ano letivo" . 

11- - - - ~ - - - - 11 
I Plante árvores - para I 
1 com:Jater o empobreci- I 
1 mento do solo e preve- J 

I nlr o aparecimento de ~ 
I desertos I 
1-- -- -- - - 1 

~ 

Durante 1S dias~ 
êles viverão num 
sonho ... hospedando-se 
nos melhores hotéis... ..__._, 

Aendo os mais encantadoras paisagem ••. 
viaiondo pelos confl)rióvei$ 
aviões da VASP ·~ . ~ 

TUD_O DE GRAÇA! 

carta Patente 303 - JWT 

... participe V. também do .concurso\ 
~ 
~ 

Apurações todos os M8$és ~ ~ 
Vários oportunidades ·jmra V.t_ 

•• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
VIAGENS PELOS· -CONFORTÁVEIS· AVIOES DA 

V .. SPI 
•••• •••• ••• ••••••••••• •••••••••••••••• 
Veja como é fácil corfcorrer ! 
Basta adquirir qualquer produto Probel ($ofâ, poltrona, 
colchão de molas ou sofá-cama), preencher o cupom f or­
necido pelo se u Revendedor' Pro bel e reme tê-lo para ''Via­
gens Maravilhosas Probel" - Caixa Postal A.P.T. Conjunto 
Nacional 22.011 , S ão Paulo. 

As a purações ser ão realizadas no último dia de cada mês, 
e m São P aut'o, hos estúdios do Canal ·7, TV-Record,' as 19 
horas. com a pre sença do s ·r.' Fiscal F eder!ll-. A ill)üraÇão 
do mês d e Fevere iro será realizada no dia '20 d e-· ·Març.o 
de 196 1. Os resultados · se r ao divulga'dos pe los ·principais 

"jorna is do país e irradiados, dura nte toêlo o dia sêgulnte 
à apuração, pela Rádio Mayrink Veiga d.o Rio de Janeir-o 
e pela Rádio Bandelra:ntes dê S ã o Paul '· 

de qualquer movei estotaoo ou colch.ào 
direito a participar Cl)ncurso! ' 

Ganhando o prêmio, v . é que determina a data e o 
it inerá ri o da \'iagem', de acôrdo rom a ·sua· conwnlêncla 1 . ....... , ........ .... ... ..•..... ~ .. ~ .. 
Duração do concurso : De 1." d e outubro de 1960 a 
28 dt" fevereiro d e 1961. 

•••••••• ••••••• •••••• •••• ••••••••••••• 
ARMAÇÕES DE A ÇO PROBEL S. A. 
S E O E, Av. Pauli•ta, 2073 - 1.• andor - Tal. 80-2116 (PBX) 
Cai xa Postal A. P. T. Conjun~o Nacional 2 20llt 22111"2/ 22013 - Sao Paulo 

RIO, Av. Ri o Branco, 131 - 7 .• andar - Tel. 21-4092 

PÓRtO ALEGRE : Av. João Peu oa, 2-492 - Tel . l ··1449 

- perfeição na fábrica. para maior confõt i o no lar I 
l ._,t 
J I L t t t t 1 I 1 t t t 1 1 e· t t • t t 1 • • • • • 1 • 1 1 • • • t • • • • • e. • • • • • o :a t • 6 6 e • e a • • • t • e "'" • l • a • • 11 • te~ t • • 

k -~...,. • . " . .Y. ,.., ~ ·a'iKr.'~·tJ-n:. , .. , ... ..... - ... -- -
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- S.a PAGINA - Pres. Prudente - domingo, 8 de janeiro de 1961 "O IMPARCIAL" 

In énsa ,, o e 
S. Paulo (Interpress) -

No decorrer dos trabalhos 
de reunião conjunta das · 
diretorias da Federação e 
do Centro das Industrias 
do Estado de São Paulo, 
o sr. Humberto Reis Costa, 
na qualidade de vice-pre­
sidente executivo do Fo­
rum "Roberto Simonsen". 
orqão de mcmHestações 
culturais do CIESP, ap~e­
sentou relatorio dos ati­
vidades desenvolvidas em 
1960 por aquele organis­
mo. 
CURSOS 

O Forum "Roberto Si­
monsen" patrocinou qua­
tro ciclos de conferencia~. 

ti vi 
o 
que obtiveram ampla re­
percussão. O primeiro 
desses cursos foi levado C! 

eleito em convenio com a 
assessoria das entidade~. 
da industria paulisl.a, ten­
do por tema geral "Legi~;-­
lação Trabalhista no Bra 
si]"; o segundo em conve­
nio com a Sociedade do 
Estudos de Direito Consti­
tucional, teve por tema 
qeral "Reforma da Atual 
Constituição Brasileira"; ~J 
terceiro, em J::::onvenio cont 
a Associação Br::1si:cira 
de Relações Publicas, sec­
ção de São Paulo, teve 
por tema geral "Relações 
Publicas na Inclustria": fi-

---------------

Cebol 
CHATA AMARELA 
DAS CANÁRIAS 
Sementes importadas diretamente. 
Faça des de já seu pedido, e m vist~ da grande 
·~scassez d e boas sementes. 

a e 
s 

na1mente, o quarto e últi­
mo, teve por tema "Legis­
lação Fiscal na Indus­
tria". Nos qua+"o cursos, 
im:creveram-se 2.000 alu­
nos, concluindo-os 1.433. 
CONFHttNCIAS 

Foram também patro­
cinadas pelo "Forum "Ro­
berto Simonsen . 6 confe­
rencias autonomas: do 
majcc· Mi!ton Brag::~ Fur­
tado, da IV Zona Aerea, 
sobre "Segurança e Pro­
teção ao Transporte Ae­
ro"; do pro!. Eugenio Pe­
rez Botija, catedrahco da 
Universidade de Madri, 
ssbre · Os problemas do 
trabalho em face da auto­
ma-:;ã.)"; do aeYleral Ste· 
nio Caio de Alburquerque 

o um 
o 

Lima, comandante do II 
Exercito, sob1p "Ciencia: 
problema fundamental do 
Brasil"; do prof. Bernard 
Manowitz, djretor da Di­
visã::J de Engenharia Qui ­
mica. do labcratãrio Na­
cional de Brookhaven 
(USA), sobre "O emprego 
dos isotopos na indus­
tna"; do prof. Luiz Reissig, 
da União Panamericana 
(Washington) sobre IA 
Educação e ::J Desenvolvi­
mento - Problema da 
A.Uabetização"; e, final­
mente, confA-rencia do ma­
jor Fernando Guimarãe:; 
Cerqueira Lima, do E. M. 
da II T.M., sôbre "Os d> 
ferentes aspectos da Guer 
ra Moderna". 

·----·--
DR. BLCEU Zl IN 

Cirurgião-Dentista 
auto-rotação 

EspAcialist0 em cirurgia Buco-Maxila:r 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO. 708 . Cx. PostaL 915 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDENTE 

g~aDIERBERêiltj Ra!Õal Ferroviario da RMV 
R Ube.o Bod"ó 

425
- c~ Postoi<5S -: Poolo. - será Substituido por Estrada de 

_ Df~_!r~~~~~:~,. ~anches Rodagem para a construção 
Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 

D. C . E . da liniversidade do Brasil 
Tratamentos com "AlROTOR" (alta ·,..>tação ) * .•. 

~- Clínica Geral - Cirurgia - Radio!.ogia * 
·Y. TratamentO!) de canais sob contróle I tadiográfico ·Y. 

e BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) :r-
>f• 

* Hoo·ário das 8 às 11 hs. I! das 13 às 21 hs. 

; 'WA NILO PEÇANHA, 310 - FON:E,l83( _r_ec_a_d_o_) _:_j' 
PRESIDENTE PRUDENTE 

lmportaucia do milho 
nacional • na economia 

RIO, - O milho clas­
sificada-se em terceiro lu .. 
gar no quadro da econo­
mia agrária do País. Na 
safra de 1959, colocou-se 
após, o café e o arroz, 
com uma diferença de 249 

milhões de cruzeiros em 
7.763.439 toneladas, no 
vabr de CR$ ... . ..... . 
24.037459,000,00; no ano 
imediato verificou-se de­
clínio, ou seja 7.370.101 
toneladas e CR$. . . 
2~: 808.596 000,00 No ano 
passado (tendo em vista a 
previsão do SEP, do Mi­
nistério da Agricultura), 
houve acréscimo, com 
7.680.111 toneladas e va­
lor de Cr$36.347.876.000,00 

AHEAS CULTIVADAS. 
Em 1957 a área cultiva-

da de milho era de 
6.095.085 hectares; em 
1958 descia para .... 
5.790370, e em 1959 atin­
gia 6.100.806 hectares. -
Desde btal, Minas Ge­
rais fiç,ourou com . . . . . . 
1.233.200 hedares; Rio 
Grande do Sul, 1.1 02,7 57; 

São Paulo, 932.000, e Pa­
raná, 852.000. Os demais 
Entados apresentaram a ­
reas inferiores a 300 mil 
hectares, sendo para res­
saltar que o Norte possuí 
apenas 40.571 hectares cul 
tivados; quando o norte 
desde; no conjunto de tl 
Estados é de 1006 968 
hectares, ou seja, aproxi­
madamente, o total veri­
ficado no Rio Grande d:) 
Sul. 

Colonização Vale Rico 
TERRAS DE PRIMEIRA QUALIDADE 
RONDONOPOLIS • MATO GROSSO 

Em pleno dêsertvolv:nwnto - Escolas - Serra­
rias - -- Maquinas de Arroz estão Ittnr:ionando 

. Um patrimonio com unro: segunda escola -- Arma-. 
zens - •Casa s - esta em construção. 

A estrade1 oficial MT -1 O percorre a gléba. 

Es tá em construção uma rede de caminhos 
int .!mos. ligando e estrada MT -1 O 

INFORMAÇõES 

GOTTHARD KUNZLI e DAN'T'E NOTAR! 

Consultem os nossos cortl~tores ahtorbados 
R. Joaquim Nabuco, 571 • Fone. 509 • C.Postal, 441 

Prédio Bar Cruzeiro do Sul, ~.o !l1ndctr 

?'Rt1Slb~NTt! PRUDt:NT.Ü 

de Furnas 
RIO, - O ramal ferro­

viário Varginha-Juréia, de 
RMV, será substiluida por 
estrada de rodagem, do 
acôrdo com um convênio 
a ser celebrado er:tre a 
Rêde Ferroviária Federal, 
a Central Elétrica de Fur­
nas e o govêrno de Mi­
nas Gerais. 

A medida decorre da 
execução de um plano bá 
sico de melhoramentos e 
obras e cargo de Furnas 
para recolocação de tre­
chos de estradas de ferro 
e de rodagem que serão 
atingidos pelo reservató­

rio da grande barragem 
em construção no Ric­
Grande e cujo func'ona­
mento está previsto para 
1962-63. 

O convênio com a 
lQM,;..~.Y 

RFF 

resulta dos entendimen­
tos que visam à substi­
tuição da linha da Rêde 
\' iine)ra de Viação po'!\ 
uma rodovia ao longo d-:r 
margem esquecida do Rio 
Sapucaí desde Varginha 
até Furnas, ligando a re­
gião à rodovia Federal 
BR-35 (Fernão Dia,:;) ja 
inaugurada, e à rodovia 
estadual MG-7, e, portan­
to, a Belo Horizonte e a 

São Paulo, e servindo não 
só aos municipios atual­
mente atendidos pele 
RMV a todos os que se 
est~ndem ao longo daque 
la margem do rio. 

O convênio será assina 
do, uma vez aprovado o 
seu texto pelo Estado de 
Minas Gerais . 

. ....... ~ .. .,............, .-
Oif!odePeroba '»"lo. 

I Dbstríbuidores em São Po11lo 1 t 
•f.J . . ICUtA M'OAAIS S. A.. US ra 
''laa t-~ o.tu Pc:uat •. Jl'9l conserva 

Pagamento aos ferroviarius 
RlO, _ A comissão de- administração da EFCB 

signada pelo ministro da os necessarios recursos. 
Viação para efetuar o en- Em relação à r::. F. Leo­
quadramento do pessoal poldina, a mesma fonte 
da Central do Brasil en- adiantou que receberá a­
tregd-á seu trabalho a manhã seu quadro de ser 
esse titular até o dia 15 vidores organizados nos 
do corrente, no m~ximo, molde~ da Lei de Parida-
segundo fomos informa- de. A emp:esa fará 0 po­
das hoje. gamento do pessoal de a-

Quanto ao pagamento, 
àqueles ferroviarios, da 
melhoria de paridade sou 
bemos que a Rede Fer­
rovi6ria já enwminhou à 

cardo com entendimentos 
realizados entre sua dire-

çãn e o Sindicato dos Fer 
roviarios. 

VEf\!DE- SE 
Vende-se ou faz permuta com outro veículo uma 

Lambreta ano 1960 com 1800 kiloi:netr.os, equipada 
e uma Vespa ano 1960 com 1700 kilometros, equipa­
da. Trator com .Antonio Carlos Gomes Figueiredo, a 
Rua Carlofl Gomes, 203, fone, 346, Pr~~identa V r>n 
ce l .u. 

~ 
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NÃO t UUNH 

Cooperativismo 11 
Congresso Estadual 

S. Paulo (!nterpress) 
A Comissão Executiva: do 
li Congresso Estadual de 
Cooperativismo, que se 
realizará em março, num 
dos çavilhões do Parque 
Ibirapuera, em São P:mlo, 
está distribuindo aos in­
teressados o Regulamento 
dos · Concursos que .. insti­
tuiu, com ·o objetivo de 
melhor promover a difu­
são. dos principias e fina­
lidades do cooperativismo. 
Serão. concedidos 16 pre­
mias -aos autores dos me­
lhores traba lhos, premias 
esses que vão de 2 a 20 
mil cruzeiros. 

São os seguintes os di 
versos concursos: l) Con­
curso de Cartazes, sobre 
um dos sete principias do 
·coopercj:ivlismo; 2) Con-
o cooperativismo, sua 
doutrina ou filosofia, seus 
princtpws ou· objetivos, 
sua função economico-so­
cial ou suas realizações; 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a ­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
mteressados pelo Serviço 
•!e Educa.,:ão de Adu,to:.. 

J .• ,... - • - ,,.,'11<·\f il'ltd ~ 

Alunos do !SESI na 
Escola SENAI ~ 
"Ruberto Simonsen" 

Alunos do Curso de Su­
pervisão de Pessoal no. 
504, do SESI, há dias, vi­
sitaram às instalações da 
Escola SENA! "Roberto 
Simonsen", à rua Monse-

nhor Andrade, 298, em 
São Paulo, acompanho­
dos pela sua orientadora. 
Percorreram os visitantes 
as diversas dependencias 
da Escola, inteirando-se 
dos processos de ensino 
adotados e pelos quais 
se mostraram vivamente 
interes:;ados. 

. . ~ 

A N E I S 
pare. Pistoe·s 
HASTING S 
JOÃO K E. LLE R 

Caixa P. 3283 • Tel • .52-~68.S 
SÃO PAULO 

curso de "slogans", sobre 
3) Concurso de trabalhos 
de divulgação popular, 
versando sobre o coopera­
tivismo, em qualquer de 
seus aspectos; 4) Concur­
so de reportagens sobre o 
Congresso.· 

Os concorrentes deve­
rão fazer seus trabalhos 
chegar à Secretaria Geral 
do II C.E.C., à Av. lpi­
ranga n.o 1.248, 1 O o an­
dar, cr:m~unto 1.004, em 
São Paulo. Poderá parti­
cipar dos concursos qual -

quer pessoa, coooerati­
v ista ou não, reside~te no 
Brasil, com exceção do 
concurso de reportagens, 
ao qual só poderão con­
correr aqueles que ·façam 
parte do corpo redatori-:rl 
de jornai diario da Capital 
Os pedido's de inscriÇpes, 
mais informaÇões e. apre­
sentação 'de te§és ·e ·pro­
posíçõe~, deverão· ser· Íel­
tos na Secretatia - Ger-:rl 
do Congresso, no;'endere­
ço Indicado, ~ em Sãô Pau-
lo. · · 

-·· ~ .. ·-:-----------------------
· ... . f. --- se Alug~ -~al ãc • 

s .:tua do à rua Barão do Ri'ó Branco, ·485. (atu~l­
mente · ocupado pela Souza Cruz). . .. -. _ ... · 
Tratar na Fan11ácia São Paulo.~ 

22-845 

Caixa Economica ·,·, Financia~ á 
"Proieto" ... ~ dos· Clubes 4-s. 

BELO HORJIZONTE, .A- os planos de administra-
tendendo a solicitação da. ção; com Ôs limites de 
Associação de Crédito e um ano para oú "proje-
Assistência Rural (ACAR) tos" de milho híbrido, de 
a Caixa Econômica Es- dois anos para os· de a-
tadual resolveu destinar, vicu1tura e de quatro a--
em c9ráter experiment-:rL nos para os de gado. As 
a importância de CR$.... operações obedecerão 
1 Milhão para financia- aos mesmos critérios ado 
menta dos "projetos" em todos no Crédito Rurai 
que os sócios dos Clubes Supervisionado, no que 
4-S mineiros desenvol- tange as condições de 
vem as modernas práti- ~legibilidade dos candi-
cas de agricultura e de . datas e as condições ge-
ecor"omia doméstica en- rais. de financiamento. 

sinadas p3los técnicos 
da Extensão Rural. 
O financiamento- iné­
dito no Pais, pois terá 
como benefíciários jovens 

de 11 a 18 anos - será 
destinado inicialmente 
aos "projetos" de gado 
leiteiro, de a vicultura e 
de milho híbrido, e se 
estenderá a todos as á­
reas de · trabaiho da 
ACAR, embora os "pr<~­
jetos'' selecionados ,no 
momento não:_$ejam 'exe­
cutados em todos às Clu­
bes ·4-S. 

Segundo o esquema, 
elaborado pelQ Caixa ' ·= 
pela ACAR, o prazo de 
resgate dos empréstimos 
variará de ácôrdo com 

....... 

NQ.l aplicação dos recu·· 
sos do empréstimo, o:> 
)avens, 4-S. conta rão com 

a assistência técnica e 
educativa dos técnico ; 
da ~xtensão Rural, que 
àcqrnpanharão a ex e cu ­
~ã~ dos "projetos" er:1 

_todas as suas fases doc-
. de o planejamento at.:, 
· a éonclusão. 

•• c 4 

o! s .a. r. s. 
·aconselha 

RIO;- o· problema da 
mulher que amamenta 
-deve ser encarado co:.1 
a maior sru.iedade. Por­
qpe, -em benefício de sua 

ClinicC'..I de Criança 

e~pôsa e de seu filhinho, 
conhecer qual a melhor 
alimentação neses cru;o. 
O SAPS, através de suas 
pub!icações de caráter 
popular, çoderá colab~· 
rar para a solução qee~e 
problema. Folhetos divt!r 
SM, abordando o asBIJ'1 
to óoderão aer obtid:')s 
fld 'oivisé!to de Dlvuitj 1 

~c1d desta ÀutttJquld 

Consultório : HOSPITAL MATERNIDADE 

SAe> LUIZ 
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Hoje, na Avenida Cel. Márcondes 

A rRUDENTINA CONTRA PERIGOSO DVERSARIO 
O onze da Ferroviaria de Assis pretende surpreender o tricolor 

Na tarde de hoje, no portancia de que se re- atual certame que reune e3'teve ô espreita, çor mente à Prude:1tina, r já tismo lhe bafejem. A lirn intento, por sabemos a 
estádio Felix Ribeiro Mar- veste o "match". Serão os finalistas da 2.a Di vi- mandado requerido pelo que marchando a l pcn- de que possa conseguir Prudentina melhor capa-
condes, teremos azo de contendores a Associação são e a segunda fazendo Tupã, que pleteiava a a- to de distancia do seu o sucesso almejado pe!a <i tada para o encontro, 
presenciar a uma pelejo Prudentina de Esportes entrada no referido Torneio nulação da p:::trtida com mais direto adversário, o enorme família ~ricolor, mercê de classe mais a­
que promete desenrolar Atléticos e a Associação dos Campeões, posterga· o Nevense. Paulista, e jogando em J:~z se mister que os sü.lS purada em tôdas as suas 
dos mais interessantes, Atlética Ferroviária de da que foi a sua inclusão A responsabilidade maior seus domínios, é natural pwfissiona·s se lancem ó linhas. 
dada principalmente a im- Assís. Aquela liderando o face à luta judicial de que da contenda cabe àbv;a- que as honras do favori- '!iça com denôdo, arras- o t::-éli:::> deverá agro -

·o IMPARCIAL. 
Pres. Prudente - domingo, 8 de janeiro de 1961 

o Novo 
Nerte 

Consumidor 
Americano 

Washington - Ao che­
gar o fim de qualquer ano 
o ritimo da analise econ,o­

mica parece acelerar-se. 
Pelo que parece não have­
rá exceção em 1960. Não 
conten~es em examinar a 
economia dos Estados 
Unidos, alguns peritos se 
dedicaram a examinar •) 
pensamento e comporta­
mento do mais importa!:'l-
te elemento da economia 

o consumidor. 
Como é obvio isto na­

turalmente provocará rea­
ções diferentes e contra 

postas e também diferen­
tes estimativas de caráter 
subjetivo. 

A revista "Bu.siness W e­
ek", em um dos seus ul­

timas números chegou à 
conclusão qeu durante a 
ultima década e meia o 

povo norte-americano ad­
qlllnu maior madureza 
de critério. Não se trata 
sómente de que um nume­
ro cada vez maior e em 
grau sem precedentes te­
nha satisfeito suas ne~s­
sidades básicas; mas que 
surgiu no público um sen­
tido mais seguro do que 
necessita e do que quer. 

Esta nova perspectiva 
terá profunda influência 
no mercado norte-ameri­
cano. Trouxe uma decidi­
da procura de qualidade 
tanto no que se refere a 

serviços. Reflete a . capaci-
dade do consumidor 

de pagar por qualidadê. 
Finalmente, e talvez o 

mais impõrtante, existe 
uma tendencia no sentido 
da individualidade, a ve 

la deia da conformidada 
do consumidor parece 
que está morrendo. De a­
cordo com estudos real i· 
zados recentemente, o po­
vo norte-americano, em 
grau cada vez maior, gas­
ta se dinheiro, primeira-

mente e antes de mais 
nada, mais de acôrdo com 
seus gôstos, aspirações e 

personalidade. 
Todos êstes fatores a-

presentam um novo e di­
fícil : problema a indús · 
tria norte-americana. Isto 
significa que devem con-

• siderar sua própria posi-
ção e sua forma de atrair 
o consumidor. 

A revista "Business We­
ek" resume o problema 
nêste simples conceito: 
"Esta a cargo da indús-

tria fazer frente ao novo 
consumidor responsável. 
em sua própria maturida-
de e responsabilidade" 

I ~orint~ians venceu em ~olan~ia 
Preliando amistosamen­

te na noite de anteontem 
na cidade norte-para-

naense de Rolândia, con­
tra o Nacional. o Esporte 

Clube Corinthians colheu 
expressivo resultado, tri-

unfando pd~o escore de 
2 a 1. Os tentos do mos­
queteiro, foram assinala-

dos por Brandão e Jonas. 
Resta salientar que o al ­
vi-negro teve contra sí a 
facciosidade do Juiz local. 
pois nada menos de 3 ten­
tos fora! anulados por S. 
S. De qualquer forma, a 
vitoria coube ao mosque­
teiro, que assim soube 
honrar o futebol da Capi­
tal da Alta Sorocabana. 
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PLANO O! AÇÃO DO GOV~RNO 

CAIXA ECONÕMiCI DO ESTftDO DE SiO PIIULO 

Foi num dia de REIS 
que êles se uniram dtan­
te de Deus sob o testemu­
nho dos homens .. . 

DR FRANCISCO COR­
REIA LOPES e senhora ... 

Anteontem, lá estavam 
êles. Rendendo graças, 
durante o Santo Sacrifício 
da Missa, por aqueles vin­
te e cinco anos de prote­
ção, sob a guarida do 
Senhor! 

Vi-os, enternecido. Vin­
te e cinco anos de união, 
sob um této de harmonia 
e compreensão, represen­
ta uma cena comovente, 
a mostrar que Deus fez 
as coisas tão certas, e só 
aos homens cabe execu­
ta-las, bastando que para 
isso se mesclem o amôr e 
a compreensão, a sereni­
dade e a resignação, o 
saber rir e o saber cho­
rar .. . 

Dizia Rojas, um pensa­
dor: "Vale mais uma mi­
galha de pão com paz, do 
rotar de manjares com dis 
tar de manjares com dis­
córdias". 

Está aí um segrêdo ma­
ravilhoso para todos os 
que querem ter uma famí­
lia. 
Uma família como aque­

la. Em que filhos e netos 
se congraçam tendo nos 
dêdos as contas do rosá­
rio . . . Olhando com ter­
nura o exemplo dado por 
aqueles que ali estão, não 
tão idosos, mas impolutos 
ainda, a espargir na fisio­
nomia serena, tôda a 

tranquilidade encontr::xda 
num matrinônio abençoa­
do. f:les começaram j:.m· 
tcs a jornada que não 
está finda. Viveram as 
internQéries da vida, e não 
se sentiram afrouxar quan 
do o estigma da adversi­
dade se fez anunciar. U­
nia-os mais do qtie a von­
tade de legar aos filhos. 
o confôrto e a seguranca. 
Unia-os a fé indestrutivel 
no Criador. Fl anos após 
anos êles fôram lutando, 
para alcançar o que hoje 
têm, e que não é apresen­
tado pela pósse material 
(êste tesouro que se des­
faz com o tempo) m:::xs pe­
la grandiosidade dos sen­
timentos humanos, pelo a­
môr aos semelhantes, pe­
la crença na urbanidade, 
pelo imperioso e necessá-­
rio sentimento de acudir 
aos que têm fome, reme­
diar os que têm dôres ... 

Distante, sem ousar fa­
lar-lhes, porque minha-voz 
quebraria o encanto da­
quela atmosfera de devo­
ção e felicidade, contem­
plei-os diante do altar. E­
ra ~ambém um dia de 
REIS! .. . Diferente daque­
le em que se uniram. Di·· 
ferente porque os homens 
se fazem mudar; mas 
igual. porque o significa­
do da pequena estrêla 
que ali estava, era omes­
missimo: mostrar aos RE\S 
MAGOS que uma sobe­
rania maior havia, e que, 
nalgum lugar, onde a es­
trêla parasse, haveria de 
esta o menino-Deus! 

Baixinho, fiz-lhes umo 
breve oração. Ele é um ho 
mem público, operoso e 
compreensivo das suas o­
brigações para a socieda­
de. Ela é uma dama de 
cujas dádivas desneces­
só:rio será falar. Mereciam 
aquela contemplação. 
Uma prece contrita, de 
louvor a Deus, e a gene­
rosa bênção para que ou­
tros- jubileus se façam sen­
tir, até a consumação de 
seus destinos, para o or­
gulho dos que lhes são 

caros! 

o ovo 
Rio, - Utilizado como 

alimento por todos os po­
vos e desde longas datas, 
o ovo, graças à sua ri­
queza em vários princí­
pios nutritivos como as 
proteínas, gorduras, sais 

minerais e vitaminas, in­
clui-se no grupo dos cha­
mados "alimentos prote· 
tores", indispensáveis à 
alintentaçáo humctna. 

Das suas proteínas me­
recêm dêstaque a ovoal­
bumina encontroda na 

c.lara e a ovovitelina na 
gema, ambas de alto v a. 
lor biologico e de facil 
digestibilidade. As gordu­
ras do ovo além de se en-

contrarem em estado de 
emulsão finíssima são re­
presentadas principalmen­
te pela lecitina, substân­
cia grandemente útil para 
o organismo, sobretudo 
o sistema nervoso. 

Entre os seus sais mi­
nerais encontramos o los­
foro, e feruo e o cálcio, 
especialmente na gema, 
file bem que este el&men-

to exista em qualidad9 
reduzida. Entre as vita · 
minas destacam-se a A 
e D, embora com bom 
coeficiente de aproveita­
mento organico, a Bl e a 
B2 na gema e a B2 na 
clara. 

O ovo foi durante mui­
to tempo considerado a-

limento indigesto é. pre­
judicial aó figado. Hojê, 
porém, sabe-se que isto 
não rêpresenta a verdade, 
devendo ser mais larga­
mente usado em nossa 
dieta. Mesmo às crianças 
depois do sexto mês de 
vida, pode ser dado sem 
inconveniente' de qual­
quer espécie. 

Alimento de miguala­
veis qualidades nutritivas, 
de facil aplicação em va­
riedas preparações culi­
narias, o ovo pela rique­
za de :sua composição, 
deve ser incluído frequen­
temente em nossa alimen­
tação. É o que nôs ensi­
na o Departamento de 
:Divulgação e Estatística 
do SAPS. 

tendo c ~ .1 categoria e ra- d<:1r amplumento o gran­
ça o ímpeto de que virê.o de público que lotará as 
armados os assissense3, 
que contam pqder surple · c1 ~pendências do estádic 
ender o time orientado da avenida Cel. Marcon­
por Sidney M:::xlmegr;rn. des, através, quando me-

Achamos d ifícil que os vi- nos, le uma movimenta­
sitantes consigam o seu ção a tôda prova. 

~ --··--M•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(oisas da \lida.~. 
Por MONSIEUR BECAURE 

A•••••••••••••••••• 
Quase terminei a leitu .. 

ra de "O Desfile de Mór­
tos", o livro que quero fa­
lar. Ebtusiasta que fui do 
seu primeiro lançamento, 
"ATRAÇÃO DA ESTRA­
DA" ,cujas páginos tive­
ram a faculdade de me 
conduzir a um mundo di­
ferente ,de narrativas im­
pressionantes e realistas, 
encontrei neste que venho 
folheando cuidadosamen­
te, aquela mesma cora­
gem de escritor que quer 
trazer a lume, as nuances 
de caráter social, focali­
zando vidas e dramas 
chocantes, onde o fastí­
gio é abordado com fre­
quência, talvez no propó­
sito honesto e ferrenho de 
dar combate aos males 
do curandeirismo. 

Dr. Luiz Feraz de Sam­
paio, todavia, sabe traçar 
suas linhas de emérito es­
critor. Faz romance pro .. 
fundo, para iludir os faná­
ticos, até arrasta-los à ver 

dade. 
"Desfile de Mórtos", em 

que pése a sua estrutura 
tétrica, a sua singularida-

de emocional. pois que é 
um drama vivido por mór­
tos - fruto de uma ima­
ginação fértil - consegue 
reunir numa óbra exata­
mente aquilo qual é a do 
feitio literato da nossa 
gen•e de interior. Lá não 
existe o intrincado citar de 
filosofias. E' a narrativa 
em frases corriqueiras, sim 
a peocupação dos sinô­
nimos angustiosos que, se 
fazem a fartura dos gra­
máticos, levam o' homem 
de instrução secundária 
ao fastío. 
É o drama do coveiro que 

encontra a desilusão no 
sepultar, um dia, seu pró­
prio filho; é a experiência 

. ........•.••.. 
do médico ambicioso, que 
consegue salvar a vida de 
uma fi lha de fazendeiro, e 
quando est.a lhe vai dar 
uma carteirinha de velu­
do, feita por éb, retruca 
e lhe diz que aquele não 
é um pagamento aceitá­
vel. E então se vê às vol­
tas com uma lição: a mo­
ça abre a corteirinha de 
veiudo, e de dentro déla, 
tira uma nota de mil cru­
zeiros, guardando outra;; 
quatro notas que estavam 
no seu interior; é ainda a 
emocionante e vulgar his­
tória do "Galo-Cégo", que 
é apanhado cuspinhando 
numa fonte de água, a 
mesma água que seric 
distribuída em garrafões 
pela cidade. Por revide às 
chacotas que sofre daque 
les que não conhecem o 
motivo pela qual têm um 
ôlho vasado. :Enfim, são 
dramas que o le.itor sente. 
Não porque o conteúdo 
apenas o determine. Mas 
porque existe um "quê" 
de extraordinário na reda­
ção de Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio! Aquele mesmo 
"quê" experimentado pe· 
los que leram a história 
de Silvio, o leproso que 
foi por muitos anos, ATRA­
ÇÃO DA ESTRADA, até 
que as fôrças do amôr o 
levaram a destruir o pró­
prio tabú ern que se jul­
gava encarcerado. . . ~ 

Volt a pena adquirir 
"Desfile de Mórtos". No 
confusionismo jamais in­
decifrável que o autor pre ­
feriu imprimir à sua obra, 
subdividindo-a em face­
tas interessantes e huma­
nas, descobrimos uma lei­
tura amena, que eviden­
cia a qualidade nata do 
ilustre homem público, de 
romancista inspirado, de 

contista consumado. 

4 [astanba do Pari 
RIO, - A castanha do 

Pará é um alimento de 
grande valor nutritivo e 
tem merecido estudos por 
partê de eminentes nutró­
logos tanto no Brasil co­
rno no estrangeiro. Ê es­
sa a sua comp6Sição: Hi· 
dratos de cárbono 7 % , 
proteínas 17 '1o e águá B% 
Tem ótimo teor de ferro 
e boa quota de fósforo, 
cálcio e cobre. 

Possui em boas propor­
ções a vitamina Bl e con­
ta em regular teor as vi­
taminas A e B2. A protei­
na da castanha do Pará 
(excelsina) e de alto va­
lor biológico. O índice de 
crescimento dessa casta­
nha muito se aproxima da 
do leite. Para termos u::na 
idéia do ~olor protéico da 

castanha do Paró:, basta 
lembrarmos que ela foi 
chamada por um rênoma­
do nutrólogo de "carne 
v&getol". 

Já foi mesmo preconiza­
do o uso da família dessa 
castanha parcialmente de 
sempordurada, com o se­
guinte composição: 38,5% 
de gorduras, 33,5% de pro 
teinas, 13,6"/o de hidratos 
de rorbono e 7,6% de Ó· 
gua. 

Tem, pois, a costanhét 
do Pará, alimento genui­
namente brasileiro, um ele 
vado poder nutricional 
e pode ser incluída em 
nossa a limentação, levan .. 
do-se em conta, principal· 
mente o valor biológico 
de sua pro~eína. E o que 
nos ensina o Departamen­
to da Divulgação e. Esta­
tística do SAPS. 

11- - - - - - - - - 11 
11 · O CANCER é curâvel. ll 
11· quando descoberto e .11 
11. tratado a tempo. Con-. H 

11 . suhe seu médico em caso 11 
1- feridas difíceis de ~ fe-. 11 
!l .char", caroços pelo cor-.11 
11· po, manchas na pele etc .. li 




